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INTRODUÇÃO

A diversidade de espécies está relacionada com o ambiente e influenciada pela temperatura e pluviosidade (Pinto-
Coelho, 2000). O acúmulo de água em períodos chuvosos forma lagoas temporárias em que muitas espécies se
reproduzem. Assim, as estratégias reprodutivas estão relacionadas a fatores climáticos (Wells, 1977). Segundo
Wells (1977) existem dois padrões básicos de comportamento reprodutivo dos anuros, o prolongado exibindo mais
de um mês de período de reprodução e a reprodução explosiva, com temporadas reprodutivas curtas. O Brasil
possui uma grande diversidade de anuros, com o registro de 913 espécies (SBH, 2012). No Estado do Piauí os
estudos sobre a anurofauna são escassos, sendo o mais recente de ROBERTO, RIBEIRO & LOEBMANN (2013)
que verificara 54 espécies de anuros em 18 municípios, no entanto, uma intensificação nos estudos é necessária,
uma vez que ainda são poucos os conhecimentos sobre anurocenose do Estado.

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho é calcular a diversidade e classificar o tipo de reprodução considerando os padrões de
comportamento em um ciclo reprodutivo, em poças temporárias da cidade de Floriano - Piauí.

MATERIAL E MÉTODOS

O ciclo reprodutivo acontece no período chuvoso da região de Floriano, analisado entre setembro de 2011 a
fevereiro de 2013, com pluviosidade média de 2,73 mm, 60% de umidade relativa e média de temperatura máxima
29,52° C. As análises foram feitas em quatro unidades amostrais, onde as coletas foram realizadas por procura
ativa. A unidade, lagoa A, fica situada em mata de cocais (6° 54’ 34,1”S; 43° 9’ 31,7”W); a segunda unidade lagoa
B com características de área de cerrado com arbustos e vegetação rasteira (6° 45' 42.5"S; 43° 04' 32.7"W); o
terceiro local visitado, lagoa C, localizada na Universidade Federal do Piauí (UFPI) (6° 47’ 28.9” S; 43° 2’ 50.3”
W), e quarta (D) unidade amostral situada na Fazenda Experimental da UFPI (6° 45’ 48” S; 43° 3’ 34” W). Para
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mensurar o índice de diversidade entre as comunidades foi utilizada a função de Shannon-Wiener.

RESULTADOS

Entre as comunidades analisadas, duas obtiveram número equivalente de espécies, enquanto as demais
apresentaram quantidades de espécies diferentes, em que A=10 indivíduos (Dendropsophus rubicundulus,
Dendropsophus soaresi, Dermathonotus muelleri, Leptodactylus fuscus, Leptodactylus grupo latrans, Physalaemus
albifrons, Physalaemus cuvieri, Physalaemus sp., Pseudopaludicola sp., Scinax ruber.); B=10 (Dendropsophus
nanus, Dendropsophus rubibundulus, Hypsiboas raniceps, Leptodactylus troglodytes, Phyllomedusa nordestina,
Physalaemus albifrons, Physalaemus cuvieri, Pseudopaludicola sp. Scinax ruber, Scinax x-signatus.), C=19
(Dendropsophus nanus, Dendropsophus soaresi, Dermathonotus muelleri, , Elachistocleis piauienses, Hypsiboas
raniceps, Leptodactylus fuscus, Leptodactylus grupo latrans, Leptodactylus troglodytes, Leptodactylus vastus,
Phyllomedusa nordestina, Physalaemus albifrons, Physalaemus cuvieri, Pleurodema diplolister, Pseudopaludicola
sp, Rhinella granulosa, Rhinella mirandaribeiroi, Rhinella schneideri, Scinax ruber, Scinax x-signatus) e D = 12
(Leptodactylus fuscus, Scinax x-signatus, Corythomantis greeningi, Dendropsophus nanus, Dendropsophus
rubicundulus, Dermathonotus muelleri, Eupemphix nattereri, Hypsiboas raniceps, Phyllomedusa nordestina,
Physalaemus albifrons, Pleurodema diplolister, Proceratophrys cristiceps). Sendo possível observar que a lagoa C
é mais diversa em relação às demais lagoas. O H’ variou entre 0,13874 a 0,15976, em que o índice geral obteve
0,58509.

DISCUSSÃO

A partir dos padrões de atividade reprodutiva de Wells (1977), considerou as espécies relacionadas como sendo de
padrão reprodutivo prolongado: Dendropsophus nanus, Dendropsophus rubicundulus, Pseudopaludicola sp.,
Scinax ruber, Scinax x-signatus. Enquanto alguns anuros apresentaram reprodução explosiva (Leptodactylus
gr latrans, Physalaemus albifrons e Dermathonotus muelleri), ocorrendo em dias com elevadas taxas de
pluviosidade.

CONCLUSÃO

Ao considerarmos o período chuvoso de quatro meses com valores de diversidade superiores a 0,05 fica
evidenciado a necessidade de intensificar estudos nesta área ecotonal do Piauí com elevado desconhecimento sobre
as espécies que coabitam este ambiente, ao tempo, que neste estudo foi possível aferir que o comportamento
reprodutivo da anurocenose apresenta comportamento reprodutivo prolongado, ainda que restrito a quatro meses
anuais (novembro,dezembro,janeiro e fevereiro).
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